
O Governo da República de Moçambique obte-
ve, junto do Banco de Exportação e Importação 
da China (Exim Bank da China), um financiamento 
concessional para a implementação de infra-es-
truturas de telecomunicações nas zonas rurais do 
País, no âmbito do Projecto de Acesso Universal de 
Moçambique.

Neste contexto, o Ministério das Comunicações e 
Transformação Digital (MCTD), através da Autori-
dade Reguladora das Comunicações - INCM, lan-
ça o presente concurso para a execução do Pro-
jecto.

O Projecto visa expandir a cobertura e o acesso 
aos serviços de telecomunicações, com particular 
enfoque nas zonas rurais e nas localidades ainda 
não servidas ou insuficientemente servidas. Prevê, 
a título indicativo, a construção de 600 novos sites 
de rede rural com cobertura 2G e 4G. Cada site in-
clui torre, equipamento de acesso sem fios, sistema 
de transmissão (backhaul) e sistema autónomo de 
energia solar ou híbrida. O Projecto inclui ainda os 
sistemas de gestão necessários ao funcionamento 
da rede.

O Projecto prevê também a aquisição de disposi-

tivos de utilizador final, a distribuir nas localidades 
abrangidas através dos operadores de redes mó-
veis.

Com a implementação do Projecto, estima-se que 
a cobertura da população nacional atinja aproxi-
madamente 90%. O Projecto contribui assim para 
reduzir as desigualdades no acesso às comunica-
ções e reforçar a inclusão digital no País.
O concurso está organizado em quatro (4) lotes. 
Cada lote é avaliado e adjudicado separadamen-
te, e os concorrentes podem apresentar propostas 
para um, vários ou todos os lotes, nos termos do 
Caderno de Encargos.

Em conformidade com as condições do financia-
mento, podem concorrer empresas legalmente 
constituídas e qualificadas para a execução de 
projectos financiados por empréstimos concessio-
nais do Exim Bank da China. Estas empresas podem 
associar-se a outras nos termos do Caderno de En-
cargos.

O presente concurso rege-se pelos seguintes diplo-
mas:

•	 Lei n.º 4/2016, de 3 de Junho – Lei das Teleco-

municações;
•	 Decreto n.º 11/2025, de 16 de Maio – Regula-

mento do Fundo do Serviço de Acesso Univer-
sal;

•	 Regulamento de Contratação de Empreita-
das de Obras Públicas, Fornecimento de Bens 
e Prestação de Serviços ao Estado, aprovado 
pelo Decreto n.º 79/2022, de 30 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto 
n.º 46/2026, de 5 de Agosto;

•	 Caderno de Encargos e demais legislação apli-
cável.

Os interessados podem obter o Caderno de Encar-
gos e mais informações no Portal da UFSA e na we-
bsite do INCM, ou no edifício-sede do INCM, sito 
na Praça 16 de Junho, n.º 340, Bairro da Malanga, 
Cidade de Maputo, ou através do endereço elec-
trónico ugea@incm.gov.mz.

As propostas devem ser redigidas em língua portu-
guesa e inglesa entregues na Secretaria do INCM, 
no endereço acima indicado, até às 10:00 horas 
do dia 13 de Novembro de 2026.

Maputo, Outubro de 2026

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
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Usos incorrectos

Ao usar um símbolo, é fundamental ser consis-
tente para preservar a sua integridade e credibi-
lidade e garantir a sua perfeita leitura. O símbolo 
deve ser respeitado visualmente na proporção 
entre símbolo e tipografia, na sua estrutura geo-
métrica e na fidelidade de cores. É imprescin-
dível utilizar somente os arquivos originais para 
qualquer aplicação. Qualquer tentativa de subs-
tituir ou alterar os elementos da marca resultará 
em prejuízos para a imagem da instituição.

Por isso, nunca faça uma aplicação que não es-
teja de acordo com os padrões determinados 
aqui. 

A seguir, estão algumas utilizações incorrectas 
que não são permitidas.

Correcto:
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